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CONMENORAÇÃO DO TRICENTENARIO DE OAMÕES | 

Para commemorar esta data gloriosa, o 
Occiexte publicará no dia 10 de junho pro- 
“imo um supplemento, numero especial, 
com 12 paginas, nitidamente impresso em 
lypo elzevir, e todo allusivo à solemnidade 
do dia. 

Este numero offerecido aos nossos assi 
guantes, será collaborado por distinetos € 
criptores e poetas é udornado das seguintés 
gravaras : 

À reproduceão do grande quadro do pin- 
tor belga, professor da Academia de Bruvel- 

as, Slingeneyer, expres- 
samente desenhado e 
gravado por Manoel de 
Macedo e Alberto, para 
O Oceaente : — Games 
salvando os Lusiadas do 
naufrag 

Camões lendo os Lu- 
siadas a D. Sebastião na 
Penha Verde, em Cintra, 
composição. original de 
Manoel de Macedo. 

Busto de Camões, ve- 
produccão da esculptu- 
Ta de Simões d'Almeida, 
feita para o gabinete 
portuguez de leitura do 
Rio de Janeiro. 

Reproducção — fue-si- 
mile do retrato de Ca- 
mões, na idade de 48 
annos, desenhado por 
Manoel de Faria c Sousa. 

Pagina de versos em 
authographo com illus- 
trações de Columbano 
Bordallo Pinheiro. 

Desenho do convento 
de Santa Anna, 
grapho do sr. Vi 
de Castilho. 

Capella do convento 
de Santa Anna aonde se 
acham os ossos de Ca- 
mões; 

Capella dos Jerony 
mos para onde são tras- 
ladados os restos de Ca- 
moes o de Vasco da 
Gama : ambos os dese- 
nhos de Isaias Newton. 

Planta do convento de 
Santa Anna com as in- 
dicações das excavações 
feitas em 1855 para des 

   
     

    

  

  

      

  

   

   

      

cobrir os restos do immortal cantor dos Lu- 
siadas. 

Este suplemento, numero especial, é dis- 
tribuido gratis a todos os acluaes srs. assi 
gnantes € correspondentes. 
Tambem tem direito ao mesino supple- 

mento todas às pessoas que se subsereverem 
ignantes pelo corrente ano. 

Avulso custa 400 réis. 

  

  

    

DO OOSSRVDER   

SUMMARIO 
TEXTO. — Chrontca Oocidental, Gun 
Custas Flaubert, Itauauto Ohrisão — Viagens dos 

Capelão é Robe-to Ivens na Africa 

  

grs. Mo men     

  GUSTAVE ELAUBERE — Pelecido tm 6 de Moo de 1880 

(Setando as dépcao de Tiphary) 

oquatorial, Atuesto e Cesyass — Josb do Parada 
Silva Leitão, de A, Esxestta da SitvA — Antonto Ma 
ria dos Santos Brilhante, R.— As nossas gravuras 
Enirovista dos reis do Portugal o Hespanha em 

Elvas, Dano Renato — Do Buenos Afres À Pampa, 
Paantiico n'Avurioa — Actualidades solentificas, No- 
tor do Tison, 2. — Blbilogeaphia. 

  

GRAVURAS. — Gustavo Flaubort — Exposição da So- 
clodade Promotora do Boliae Artes om Portugal, 
Nacelras em H6r, quadro de Silva Porto — Cabo do 
Espichel, entrada da barra do Lisboa, Onstelio do 
Gazimbra, Forte do Cavallo é prata do Coimbra — 
Josb do Parada o Silva Leitão Viagom do explo- 
ração na Africa equatorial, Uma Jibata cm Quio- 
ceê — António Maria dos Sintos Brilhante — Motor 
Gomostico do Tison— alga. 

CHRONICA  OCCIDENTAL 

A cigarra 
parlamento 
Cameçam-se a tomar sor- 
vetes e à E 
baram de 

olos, o que indica até 
certo ponto que as neces- 
aidades dos povos são à 
vezes mais instantes do 
que 0 repouso dos legi 
ladores é que estes 
ainda dotados do suff- 
ciente patriotismo. para 
derramatem por nós tan- 
tas porções de suor como 

de eloquencia. 
ibuna 
erma 

ivos. Apenas um 
ou outro jornalista ereti- 

res de 
outro 

provinciano, sedento das. 
luctas da patuora em que 
tem onvido fallar no seu 

Ilio. Ninguem mais. 
às agora ou par- 
o campo ou fi- 

em casa entregues é 
contemplação do mundo 
interior. De resto à gente 
percorre à noite as ru 
do Lisboa é não vê ni 
guem. Entra ma solidão 
dos thentros e encontra 
os emprezarios a passea- 

alão, com as 
das costaé, 

para fingirem multidão. 
O passeio publica deser- 
to, os arruamentos deser- 
tos. Depois das dez horas 
da noite Lisboa parece 
uma d'aquellos cidades 
hiblicas por onde passon 
o flagelo de Deus! 

  

  

    
   

      

    

      

      

  

  

   
   
      

  

     



  

  

s2 OCCIDENTE 
  

: — Senhor, o 
habitantes | 
cidade 

Dos duzentos mil, cem mil tomam chá, 
2.0 resto resona-— responde das alturas aquella 

z potente, ao som da qual — noutros tem- 
pos — tombavam as cidades e se a) 

huperios, quando os imperios e as cidades 
s lementes a Deus do que-são 

    

      

  

  

    

    

     

       

  

  

oval, transmittidas ao 
leitor por inter olironica, devem tor 
esclarecido o seu espirito a respeito das cau- 
sas que motivam o profundo silencio em que 
a cidade jaz sepultada 

ntretanto, de manhã cedo, na quadra 
que ya correndo, Lisboa ainda. 

a com una ou outra idéa inspivada pelo 
centenário do grande épico. 

O movimento. se de di 
que se possa Suppor não ser a compr 

hensão historica dos Lusúulas que apera o 
milagre daeti 
Oiro e no Rocio. Mas seja o que for, 
certo é que nós poderiamos che 
tabelecer o sentime il 
vando apenas em mira fazer negocio com m 
novo, parão de. brincos d'orelha, ou com a 
epopéa da nossa navegaão posta em lenços do 
assucar. “Tambem os astrologos ereuram, sem 
pensar em tal, à e os alehimistas 
ad 

— Mas, entre 
litterqrias que nos está merecendo o nome do 
“grande épico, uma ou outra aparece digna de 
menção mais demorada, é 
duma encrei q 
supporiam de todo extineta. 

Entre outras tenho diam 
momento, uma homenagem 
mes por Alexandre da Concei 

Alexandro da Conceição, quer na prosa ou 
no. verso, 6 sempre duma potente ene 

nitidez mais flagrante o à si 
tera, Desferrado não sei o 

cla, É Deira-mar, 0 seu 
cargeter contemplativo é 
do por numa educação mo- 

a. hoje como um 
olidos do 

   
      

  

   

    
    

    
  

            
  

  

ide que se nota na rua do 
o que 6 

  

    

        

       

  

  

  

    

     
    

    

    

    

  

  

  

  q gia aliada 
plicidado ma 
que terra da prov 
dento adquiri un 
singello que, temper 
derma e positiva, o assigna 
dos talentos mais. serios e mi 
nosso tempo. 

Esta circumstancia de viver longe do centro 
aonde se accentua o movimento camioncino, com 
as suas multíplicos feiç i 
ria, commercial e varias outras, promeltiu 
que o seu espirito so librasse n'uma atmos- 
phera limpida é serena, é que, portanto, nos 
podesse dar nm canto la 
se escutam os grandos 
moderna fé seientifica; um canto em fim capaz, 
de nos honrar é de honrar a musa da opopé 

Eis a diferença que faz estar voltado para. 
e advinhar o temeroso vulto de Adi 

mastor revolvendo-se '  vol- 
tado para o Rocio e entrever um Camões do 
cerá, exposto com um Jan do mesmo ingrediente 
na calo 

Este. facto não inspira ns lar 
inspira, quando muito, as pequ 

Nos versos de Alexandre da Conceição reve- 
lase uma inspiração potente, 6 os, sens ale- 
xandrinos são fundidos i am exeel- 
lente bronze, rijo é sonoro, 

Eis como elle nos pinta, por exemplo, o trium- 
pho da Renascença: 

         
            

      

  

  

   

  

  to o maggestoso, aonde. 

  

       
    

   
  

  

     

  

  

  

  

    

Encontra-se. porém, um “dia na posira 
O genio athonionso a alma grega feio, 
A Jtinda Aomero o, livro colosal, 
O poema da luz, o poem imortal 
Suprema oncarmacão do forto raca aryana, 
Cciada no largo sol do immenso Namayana!, 
Come a repontar então o novo dia; 

À hiumanidado solta. um rito dalegria, 
do sentir que Jo lana a face imncorada 
O orvalho da manhã o a luz da imudrugado. 
Dissipa-so a tristeza acorda a intiligenm 
Renasco a alma antiga, em fm renaeco a acioncia, 
Bem toda à parte surto esto immenso confio: 

  

  

  

    

   

  

  Toda a aecão é revolta o toda a palavra um grito; 

E a terra quo chora, idiota de tercores 
Concoto a nova luz, o desata-so em Mores! 

  

  Evidentemente ha nestes versos os aecorde 
mplaes é o clangor estridente dos gran- 

des lhymnos. 
Depois o poeta conclue o seu bello canto com. 

este mages1óso final que no nosso espirito evoca. 
o soberano vulto de Camões em toda a sua 
altivez heroica + 
isso homem represonta o espirito ouropes 
Xo quo la do tais forto e grand concobou 
Nessa explosão do luz, 

  

  

  

  

  

  

  

que clamam Nenascença : 
O largo ideal do bello, à inspiração immonsa, 
A energia viril do corpo a da vontudo, 
O enthnsiasmo do Dem. o amor da liberdade, 
A fuma compreensão da alma portugueza, 
De que 6 como a expressão, a syuthoso, a randera, 
A rosolta contanto, a clara dissideneia 

  

  

  

Do espiito elristão pelo ator da seiene 
A roles moral, 0, valor, o civisoa 
O sentimento humano, à eosmopoltisro, 
Quo “iz de mós na istoria um povo excepeiomal 
E quo tornou Cambes o poeta uivara, 
O poa desta luta ing, viva, etoena, 
Luta do todo o tempo, antiga, actual, molornt, 

  

  

  

Do cespirito, da lug, do ben, da inspiração, 
Do talento, do amor, da lei o da rasão 
Contra a forca Dental, ao faz bater a aetbria     
Da velha sociodado o palio da mataria 
Comes foz aPosca luta 0 poema maia umatio, 
Do espiriaa mocerno, o pacina do Ocvao, 
A discada Terra, a lada do Mar... 
    

  

    
A pé, geração nove, a pé para eutdar 1 
A nas. consagrações di 

como acontece sempre, vão abiindando à   

  o amino tor 
Cumões a 

     
grande épico posto em tabaco de fumo, e não, 
tardará muito que a gente o possi tomar às 
pitadas. Da cera ao simonte não vao mais do 

  

que tum passo. 
O sr. Joio Felix anuncia os terduleiras 

Jusiadas do seculo xix 2 isto & a opopea post 
em vulgar sem o artificio da rima. O douto 
professor entendeu dever libertar à obra do 

ndo poeta da grilheta da consoante, pondo-a 
em vulgar — tal qual Camões à escreveria hoje, 
se vivesso on livesse lido o compendio de ci 
vilidade do mesmo pro 

O processo do Sr, João Felix é pouco mais 
ou menos o seguinte: pesa neste verso 

   

       

    

  

“As ara o 08 Dardos asclg talos 
e corrige-o pouco mais ou menos da seguinte: 
forma    

As armas o 08 arbes... do Marmeleiro.   

Resta saber se dada a 
ines, no momento historico actural, elle 
otivamente, em vez de tor eseriplo a 

    personalidade de Ca- 
Io 

  

Oya, da terra, a Hliada do mar 
não teria, ni verdade escripto os Lusiudis do 

. João Felix 

  

— Ao perto esentam-so já os sons da harpa 
      

  

d'Esmeralda Cervantes, um juvenil prodígio. 
que ha cerca de 8 amuos nos visitom, é que 
de novo volta a Lisboa, menos juvenil mm. 
quasi nada p pro» 

  

   
Neste intervalo a harpista Esmeralda Ce 

vantes tem conquistado no mundo as maiores 
glorias ao som da sua lrpa milagrosa. 

Os bombeiros da Havana nomeiam-na s 
de morito ; conventos do Perk conferem-lhe di 
plomas 
tra soe 
reclama, nomeando-a harpista das embai 
Tarcas da Europa! 

Já Offenbach, no livro da sua viagem à 
America, transereveu, corno curiosidade, todos. 
os titulos com que esta harpista inspirada se 
apresenta à admiração do mundo, mas felo 
dfuma forma que deixa um pouco a desejar. 
Em musica havia de suir-lhe obra muito mais. 
appetítosa. 

Em todo o caso, se Olfenbach avistasse por 

     
  

       
honorária e até a Sublime Porta a 

  

idas   

      

           

    

     
  

acaso alguns dos nossos medalhões que, sem, 
tocarem coisa nenhuma, ahi se apresentam 
hombreando e condecorações 
com to não de- 
sisteria de os. o pelo menos, em opera co- 

Adtenda-se mais a. 

      

      que a harpista que nos, 
visita de novo neste intervalo de cinco un- 
nos, segundo dizem os pregões da sua fama, 
alvon da forca tres homens ! 

da harpa que pelo simples facto dexo- 
lestros conseguo que 0 carrasco não 

uninosos ! 
spaço da chronica restringe-se é 

r assumptos. Diante de mim hi 
ivros que reclamam ao menos o dever 

       
   

  

       
    

  

  

    

  

        

E OS posso 
apontar todos ao leitor, D'esses livros 0 Irazil 
e as Colonias por Oliveira Martins, — o IV da. 
Bibiliotheca das Se cias Socines, — da natue 

   

  

existencia: pode portanto esperar. Àss 
o delicioso livro da sr.! D. Maria Amalia Vaz 
de Carvalho, Mulheres é Oreanças, Duas boas 
é dignas obras capazes d'inspirar as honestas. 
e justas aci 

    

Guruenare D'AzEvEDO, 
Ea 

GUSTAV PLAUBERT 
quinze átomos no meu espirito uma. 

revolução repentina é profunda. Foi para mim 
como um terremoto na arte, Bm certo dia 

ntrel edificado no meu quarto ; sabi do mem 
quario no dia seguinte demolido, i 
itermediaria tinha Tido, pel 

Mulune Borar 
é livro de um só trago, desde a 

primeira linhia até d ultima, no espaço d'al- 

Doucse 

  

  

   
  

       
     

      

  

   

  

    
     

gumas horas, que ni necerei nunca. O 
interesse desta obra todo o 
mem ser, do meu espírito o do mem corpo,    
subjugando ao mesmo tempo todas as minas 
nculdades é todos Os mens nervos, 
Não ora um romance, como tantos que até 

e livro que em linha nas mãos. 
ulas de commnoção, diante dos olhos tol- 

os de lagrimas, Era o livido cadaver hi 
mano que ou via estirado em frente de mim, 
descosido a orgão por orgão, desfibrado a 
nervo por nervo sob a pontá da de u 
fino e implacavel isturi, Era toda a patho- 
logia. moral do mundo moderno, explicadi 

Gg ço, phenomeno à phenomeno, pel 

            
então lêra, os 
tren 

  

      

  

    

  

    

         

  

E esta lição. profunda, extraordinaria o tr 
menda, fazia-so, por um supremo esforço q 
arte, do modo mais simples, em trezentas pa 
ginas do uma marvaliva nua é crua, como q, 
de um anto, cujo objeto era o caso de Emi 
mulher de Bovary, medico d'aldeia, residente 
em Yonville, a qual tendo cabido em adulte- 
rio com Leão Dupuis, escrevênte de tabelião, 
e com Rodolfo Boulanger, proprieiario, so 
sujeidara comendo nºuma” botica meio. frasco 
atarsónico. 

sta Drove historia, em que não ha diva- 
des nem moralidades, os-factos são expos- 
sem comentario algum, como se fossem 

os aºum simples. espelho, Mas que por- 
tentoso poder de creação rvessas pas 

nadas de toda a realidade da natureza 
da vida! Que prodigioso processo de compost- 
ção e que firmeza de estylo ! Os minimos in- 
cidentes, palpitantes do verdade, são  copia- 
dos, a um por um, escrupulosamente, do vivo. 
A palavra milida, vibrante, poderosa, Date 
certa e firme nú idéa, apanho 

forte dos apparelhos mechanicos, é 
ha pagina como num cimho df 

Era de madrngade 
tura, Ape 
janela 

    

  

  

  

  

  

    

  

    

        

    

    
   

  

    
  eo. 

quando en acabei a lei 
uei o meu candiciro, abri todas as 
deixoi entrar na cosa, limpida, so- 

a luz da manhã. 
para mim a do primeiro 

dia de uma nova existencia. 
À grande renovação da arte moderna, que 

eu entrevia por entre as ruinas cada vez mais 

  

       



    

O VCL IDENTE 83 

  
  confusas das velhas escolas, estava definiti 

vamente fixada aos meus olhos, por uma da 
mais belas obras do génio, em Madame Boni 
Ty. Lavei-me nesse dia a grandes jorros de 

e de todos os preconceitos 
as com que à antiga esthe- 

rara à pelo, Escovei-ame dos. 
ultimos restos de respeito que ainda me conti- 
aham em reverencia na presença dos antigos 
deuses consagrados, é sempre que, depois d'es- 
se dia, algum dos idolos referidos me passou 
vela port, e sal à rum deileidho Togo 
“ndo 

Desde que li Madame Bovary o nome de Gus- 
tave Flaubert tornou-se para mim o syimbolo 
da muica verdade na arte. 

ra. 0 inesperada morto 

    
   

  

    

  

   

  

  

     

  

     

      

   

  

no meu 
todos os sens aspectos,    
aos falsos 
es falsas 

Acoj 
   

peitos, os falsos entusiasmo, 
ienações. 

mula-se todos os dias, por toda a Eu- 
mente em Lisho 
periódicas, nos li 

no parlamento uma grande massa do lite 
tura, que tem este dereito fundamental 
mente, Mente por esardia Durgueza, mente 
por falta de altivez e de dignidade artist 
U que é que quer para seu deleito a grande 
maforia da população, inteiramento esteril de 
idêas, vivendo enroscada mo seu egoismo, con- 
templando como os der 
tre? O que esta populi 
aquela literatura The dá. 
senão para o hunbigo, 08 outros collocam-lhe 
um bonito sobre o umbigo, e acham-se por este 
modo desencarregados da sua missão perante 
a bello. 

Mas a obra dar so. À obra dart 
é a expressão inteiramente livre e inteiramente: 
desinteressada de uma concepção. exelusiva- 
mento pessoal. 

Veem-nos fallar da intervenção da moral na. 
arte A moral na arte consiste precisamente 
no dever que tem o artista do exprimir int 
ramente aquillo que sente é aquillo que pensa 
na independenciá absoluta da opinião 6 do 
gosto do publico, como sempre fez Flaub 

Immoralidade é o burguezismo medroso, é a 
sujeição chata do artista à opinião bocal e ao 
gosto pelintra do publico. 

Todo o eseriplor incapaz do trabalho rude 
de pensar o que diz e da coragem altiva, de 
dizer o que pensa é indigno de escrever. A 
pena deve-lhe qser arrancada da mão  cra- 
vada nã testa, porque elle não é mais do que 
tm deposito da substancia preta com que se 
fazem arahescos no papel Dranco passa 
de um tinteiro que verte. 

Flaubert deu-me pela sua obra-esta. grande 
noção do meu dever como eseriptor. Quando 

o portador de mina idéa, o mem nnico 
o aveste imundo será pela idéa que tiver 
o é que atravez de todos os obstaculos 

e lançar ao publico, quer elle o queira 
er mão, quer elle goste quer não goste. Que: 

diaho me importa isso 
Se em vez de servir idéas cu me occupasse, 

por exemplo, em servir mãosinhas de carneiro, 
eu perguntaria ao publico e perguntaria à cri 
tica como é que lhe agradam as mãosinhas, 
se as que mples ou picantes, com môlho. 
de tomate ou com alho, porque o meu inte- 
Tesse seria quo me comessem os petiscos é que 
pedissem mais, Mas com as idéas dá-se esta 
diferença: que não é absolutamente preciso. 
saborealas. como se faz os manjares ; basta 
pôlas na mesa, e mais nada, Ellas de per s 
fazem o seu dever: ficam. 

À exemplar indifferença de Flunhert pelos 
publico não: transparece unicamente da sua. 
obra, deduz-se da sum vida, recolhida como a 
atari monge. Não tinha o que chamam elaque 
é defestava 4 celebridade facil e barata. 

Tnutilmento procurei por muitas vezes em 
Paris o seu retrato. Não encontrei nunca uma. 
photographia delle. Era rebelde à gloria do 
collódio assim como ao aplauso do vulgo. A 
todos os respeitos, um forte. No physico assim 

  

     
    

     

   
  

    

  

    

  

  

    
     

    

     

          

  

     

     

  

  

     
  

    

  

    

  

     

  

    

    
     

    

      

        

  

“como no moral, a sua estatura era collo 
athletica, como a de Balzac. Quando ell 
vessava 0 Boulevard, com o seu veston elegante- 
mente abotoudo, à gravata de fuulard em grande 
nó é 0 chapio cx a um lado, à sua 
cabeça, de um volume extraordinário como à 
de Guvier, passava acima de toda a multidão. 

Esso gigante, que era o mais poderoso tej 
peramento litterario do nosso tempo, fez ape. 
has quatro livros: Madame Bovary, Salambô, 
A tentação de Santo Antonio é a Educação Seu- 
timental. Apesar de escrever muilo é consecu- 
tivamente, nenhum desses livros pôde ser 
feito em menos de cinco annos. Prabalhou 
vinte annos na Tentação de Santo Antonio. 

Quando o joralismo, pelos seus processos 

    
  

         
   

    
  

    

         

    

    

  

ndustriaes de improvisação é de redacção ae- 
celerada, tende por toda a parte a abastardar 
as linguas fazendo perder aos escriptores o sen-    

  

so idiomatico, mada mais consolador e mais 
Salutar do que o exemplo desse incomparavel 
mestre considerando à arte uma religião e de- 
dicando a vida inteira ao mais perfeito acaba- 
mento da sun obra. Zola, o mais glorioso dos 
seus. discipulos, diz que Flaubert tinha por 
ideal à perfeição eterna. 

À lingna dos romances de Flaubert consti- 
tue um modelo unico. É a lingua moderna 
por excellencia, dando a nota precisa de to- 
das as commoções do homem contemporaneo, 
Sem o maneirismno academic e sem a giria do. 
dia. Este grande escriptor deu ao trivalismo 
da grande realidade humana a fórma defini- 
tiva e immortal. 

  

  

  

    

  

  

  

     

  

Raxatuo Qurção. 

—— eo — 

VIAGENS 

HERMENEGILDO CAPELLO E ROBERTO IVENS 

na Afrioa Equatorial 

  

  

  

OS EXPLORADORES E A EXPLORAÇÃO 

Iv 

Ficam esh 

    

   

  

ados os caracteres provaveis das 
endem à 

  

to 
oeste & non 
é os das te 
formam 
esp direita do mesmo rio 

É nas terras de Taca que reina O poderoso 
Mequianvo. 

Os terrenos são ali cobertos de euplhorhesecas 
o de gramíneas rasteiras. O paiz parece ser 
oxtremamente arido. Só ao longo dos tios se 
vêem plantações de mandioca, alagadas, muitas. 
vezes, pelas cheia 

A caça, os animios domesticos são ahi di 
Boeis de encontrar. É d'ahi para leste que co- 
moça aencontrar-se, como costumo generalisado, 
porventura como necessidade de alimenta 
antliropophagia. 

Chegados ds terras do Quileca? 
frente das terras de Futa, e de Taca, os explo- 

jores achavamese ante nim grande problema 
gographicos a imunediata relação da conflue; 
cia do Zaire do Cuango e do Cassal. 

Os exploradores portuguezes fulgum que o 
Gassai é o prinoipal ramo do N'Zaire é que o 
Tuulaba seguido por Stanley é apenas umgrando 
afilnento, por ventura o maior, vindo do norte, 
da sua margem direita, 

“vao portm o Cuango entrar no N'Zaire, ao 
sul ou a leste do ponto em que entra o Lua- 
aba? Alllno elle a oeste desse ponto? Eis o 
que não poude ser verificado. 

Nas os negros interrogados diziam aos v 
jantes portuguezes 

> Ha muito tempo que lá em baixo, — e apon- 
tavam para o nordest muito tempo que 
lh em Baixo passou um branco num arco, — 
um grande barco que era delle é que não tinha 

  

      que, como j 
té ao Cassai e seus nilluentes, a mar- 

  

  

  

  

  

     
  

      

  

'Bungo, e em. 
     

             

  

          

  

  

  

  

    

   

    
    o feitão das nossas canoas, —e atraz, seguindo-o, 

inm outros barcos, com mais homens negros!.   

» E quando, instando, Capelo e Luens pediam. 
aos indigenas para Mes explicarem melhor 0, 
sitio onde o bareo do branco fôra visto porelles 
epotiam, agitando as mãos para 0 horisont 
No Massango, no Massango ! 
E, Mussango, quer dizer, na lingua do paiz 

o logar onde muitos rios confluem, juntando as, 
suas aguas. 

Este Mussango ora p 
de confluencia de varios rios. Um d'elles era o. 
Tualuba — Zaire, 0 largo rio, um dos maiores, 
do mundo, larguissimo e extenso segundo a 

seripção de Stanley, recolhendo as aguas 
nte oeste d'Africa, como, perto relati- 

o as de leste, para o norte, o 
grandissimo Nilo, 

A princípio os exploradores portu 
veram embaraçados com o modo d 

  

     

    sem duvida o ponto 
        

  

     

    

uezes 
falar dos 
   

  s manhãs Capello é Ivens pergunta- 
apontando para as aguas do Cuaigo, para 

onde elas corriam. E os pretos, estendendo os 
ela. 

lembrança, ma pr de algum extraordina- 
espectaculo, diziam assustado; 

/ unga to. 
ae para o ui para o mar! 
conhecimento exacto que se possue da 

costa do Atlantico ao sul de embocadura do 
Congo, sabiam os exploradores que o Cuango 
não podia entrar directamente no mar. 

Esse mar de que falavam os negros era pois. 
o grande Zaire, o rio largo como o mar. 

Até uo 6.º parallelo o rio que Capello é Ivens, 
especiulmente seguiram é, por todos, denomi 
nado Cuango. Indigenas mais do nor 
davam-lhe o me 
supposta a'este rio no Zaire, 
de Thy 
mapa do vidi 
designa o b 
Wabuma N'kutt. Não será Ibari uma corn 
pção de Bahr com que os arabes, múis para 
léste, designam os cursos dagua ? 

Os exploradores portugnezes não tiveram a 
menor notícia do rio Barbella que, nalgumas 
cartas recentes, ãe sair do hypolhetico 

go Aquilonda. 
Algumas das lagoas que oceupam esta 

gião chamam-se Tanga, e, mi norte, 
Tana, que, com a articula Aºformaria N'Ianza, 
que é o vocabulo que designa a léste, — lago, 
desde 0 M'Vutan, do norte do Equador, a 
Nissa, ou Nansa dos Mara 
de latitude 
Moçambique. 

Para o none d'esta. região, nas terras de 
Futa, correm dois grandes rios: O que fica 
mais ao norte é o Luquiche e, muis ao sul, o 
Cuilu-Quiassosso. 
tes da margem esquerda do Cuango. Nascem 
nos sertões de Oando é do Zombo. 

O grande rio do norte parece chamar-se Zaire. 
até entrar na região montanhosa que suceede, 
ao plawalto é o termina para oeste, Ahi, mercê 
dos territorios que atravessa, recebe o nome 
do Congo. Às serranias que 0 apertam e atra- 
voz de cujas gargantas ello passa, caindo de 
cataraeta em catáraeta, continuam-st para o sul 
ao longo de toda a costa. O Zombo fórma parte 
aPossa cadeia de mantanhas orientada de norte 
a sul. É ella que estabelece a linha divisoria 
de aguas entre o nascente e poente. 

O Caoali — Cugho correm miais ou menos di- 
rectamente para o Cuango atr 

"África. Mas as aguas da 
gotamese pela vertente de oeste, d 

para o Atlantico, pelo Lilundo mais ao norte e, 
depois, pelo N'Briche ou Ambriche, é pelo Loje. 

Nesta ultima região o aspecto do paiz muda. 
completamente e as grandes florestas cobre 

a parte os terrenos, As acacias, que 
alto são muito variadas mas peque- 

nas, tornam-se altas, elegantes e corpolentas ; 
e, do oitocentos metros acima do mar até ao 
nivel d'este, começa a encontrar-se 0 enorme 

obab. Em toda a região montanhosa appa- 
recem como muito caracteristicos 0s sycomoros. 

(Coina) 

    

          

    
— Mona Calunga!. .     
        

    

  

  

  

    
      
    
   
       

  

  

  ue esso rio atravessa, — 
  

      

  

        
  
      

       

  

  

1, por quasi 18º 
a provincia portugueza de 

  

   

  

       

  

  

  
  

    

      

  

        

    

             

    
    

  

    

    

  Avnento DE CRAVAES.
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CABO DE ESPICHEL ENTRADA DA BARRA DE LISBUA— CASTRLLO DE CEZINDRA — FORTE DO CAVALLO E PIAIA DE CEZINDRA 

(Desenhos do natural por À, Keil)



N 
  

    

O OCCIDENTE 85 

  

JOS DE PARADA E SILVA LEITÃO 
O fOcoingver apresentando lojo o retrato de José de 

Parada é Silva Leitão presta homenagem a tum dos vultos 
mais. prestantos o respoltaveis do pair 
sto varão illustro, que baixou á terra em 
44 de abril ultimo, cera um dos dessa 
eolorta henemerita, que pondo os seus. 
alentos sempro ao serviço das hoas avista, 
sonho tormar-so erelorada benção da patria, 
Já combntendo com a espada pela Liber- 
dade, já equeando, dirigindo o dusteuindo 
aloe pela palavra, quer com a ponna as 
“Serações a quem tinham concodido“aquelio 
dom já illustrando as com o exomplo co 
ma vida honrá da o virtuosa, Poucos 
Ohreiros tão dedicados, tão prestantes o, 
Aerescontemos desdo já, tio desinterestados 
& modestos tem contado ontro nós à cana. 
dl civilização. 

do Parada o Silva Loitão nas. 
xa em O do junho do 1800 em Sernaçho 
dl Bomjarlim, concolho da Cortã. Era lo 
do dlistincio omeial do, exoreito José da 
Silva Leitão, que tomou parte aetiva na 
Buerra peninsular, o de D. Erancisea Ita 
de Parada o Silva Leitão. 

Tendo começado sos estudos no So 
minorio das Missões om Sernacho, fot a 

» Sito amos para Lislon, estudando os di- 
manidades mas avlas do convento de 5. 
Vicento do Eóra. As dozo annos ontsou 
Para o collegio militar da Luz, complo- 
tando o curso aos 17. Com a carta d'esso 
Curso assentou praça em aetlhocia n.º 1 
em 34 do agosto do 1820, como alummo 
aspirante a oMeia. 
Em outubro do 1820, obtida a compe- 

tonto licença, matriculou-se na Faeuldado 
Mathematica na Univesidnde. Intecrompido. 
meto anno e no seguinto o seu curso, por 
usa das eommoçõos. politicas que abala» 
vam o reino, Parada Leitão só pode opte 
tinnar os sous estudos. na Universidad 
depois de terminada a revolução liberal 
Bom 1837 que colo conclue a sua for- 
matha tendo recebido plenas appronseões. 

dois partidos, um no segundo, outro no teresiro anno.. 
Terminada a formatura tmatriculon-to na oscola do 

exercito; mas tendo-o obrigado à vir ao Porto os movi- 
mentos. pol poca, requereu a, consito dos 
Lentes da Academia Polgtsehnica, a qual então so estava. 
orgunisanto, o Jogar de Lonto da 8.º cadeira (physica o 
mochanica fndustrines), que ainda estava por prover. À 
mua nomeação foi confirmada por decreto de 27 de no- 
vembeo de 1837. carta regia do 31 do janeiro do 1898, 

    

  

    
  

  

  

  

  

   

     

  

  

VIAGEM DE BXPLORAÇÃ 

Pela “us adhiasão ds idéas Tibornos crnigrando para a 
peigica fez parto do doposito do emigrados om Ostende. 
“Tendo noticia do que 8: inieiava o movimento da rovo- 
tução liberal no paíz visinho do sou, dirige-se de Ostendo. 

    

  

JOSÉ DE PARADA E SILVA LEITÃO 
no da Academia Policia é Heitor Jour do Pero, flcio em 14 de Abi e 1880 

(Segundo uma photographia de Corsta da Fonseca) 

até Paris, a pó, a apressâtar-s ao general Saldanha para 
o recomendar no Comité do Mina, Partindo para Brgom, 
onde 86 acha. esto famoso general hospano, alistou-so 

denominado. batalhão angrado entrando em todns às 

  

  

    

ada, esa tentativa do/ revolução liberal, os 
enigrados.conservam-se aínda am agonna; e chegando 
D. Polto a França, é cllo o encarregado de redigir 4 
rupresentação quo. os seus companheiros. no asilio re 

  

    

“veram dirigit ao. monareha, testomunhando-lho a sua fé 
politica e a sua Iealdado á Causa de D. Maria TI. 

Djahi passando a Belle-slo-on-Ner acompanha D. Pedro 
até os “Agores, feando em 8. Jorgo a servir no seu posto 

de alferes, Foi dah que saliu, fazendo 
parte do exeeito dos 7:500 bravos quo 
desembarcaram no Mindelo. 

Drrant à, campanha liberal, que seguiu. 
até o fim, foram 8 sos dotes apresindos 
devidamente polo general Saldanha, que o 
nomeou para cotmissões importantes. 

Que provações não representam os quatro 
amnos de lueta o do exílio, decorridos desda 
1825-1892" o quo rigido da caracter não 
ineuleam nó fllustro cidadão 

Foi depois d'esto periodo que Parada 
Leitão, vendo triumphante a sus causa, 
foi cursar a fnculdado de mathematica na 
Universidado para logo depois de comple- 
tado esto curso sor nomeado lento do pli- 
sita da Academia Polstechnica. Dedicando-e desdo então do magistero 
não deixou comtado ainda do prestar code 
“urso á causa liberal. Assim vêmoto em 
1816 anistar-se, coto serdadeiro democrata, 
sod as bandeiras da Junta do Porto, con- 
agrando no triumplo dfesta revolução po- 
pular tolas as nas faculdades. Na com- 
panda havida níésso anno o po: seguinte 
desompenhon cominisaos importantes sendo. 
a de meis duração a de ajudante general, 
servindo de clote do estado maior da di- 
visão commandada pelo mrquez de Sá da 
Tandeira 

   
  

      

   
  

  

  

  

  

Na deção do Val Passos, quando proco- 
ava fazer entrar na ordem alguns corpos 
rebeldes, foi fito prisionciro e conduzido 
para o cnatallo do Chaves d'ondo pódio eva- 
alias dopois do muitas dificuldades, con 

ndo em seguida, ao serviço da junta. 
atá fm da Tueta. 

Tendo sido deimeitido do posto de enpi- 
tão pelo partido opposto, foi de movo 
reintegrado níélo, sem directa ou indira- 
ctamento o pedir e em 1851 graduado 
em major son so lho das a etetividado 
desso posto por ter seguido a Bandeira da 

dunetá, Es consequencia disto slndonou com desgosto 
a cartira. militr, dedicando-so unica e exclusivamente 
ão magisteco, Como profissor ara considerado como um 
dos. mais distineios do país, os sous discípulos admira- 
vam mello a vastidão o profundesa dos suas conheei- 
mentos e o modo como saia rolaeionne em vistas lumi-, 
nos os factos o as lis da bella seióncia que cullivava 

  

  

  

om tanto esto. Aos outros estabelocimontos superinros 
do reino chega a fama do seu ensino. 

O NA APRICA EQUATORIAL 

  

        UMA LIBATA EM QUIOCOS (Extratido do album do visgena dos explorador Capelo o Iver) z 

 



so O OCCIDENTE 
  Coimo tmembro do esabelocimento de instesão a qua 
potência soubo mastrãr quão justieada era a confiança 
qo mollo dapositavam os seus eles, pelo selo com que 
difondeu ess estabelecimento, primeiro em 1854 quando. 
uma. voz, ale avetrisada so levantou no parlamento 
pedindo à soppreasão ielo; e depois cm 1803 quando 
o Conselho goral do intrueção pula, atontando quast 
na toalidado as iddas do projecto do 1854, feia pro 
fundamento a avademia, São dignas do lecão as duza 
representações do contolho sendemico nessas duas épocas. 
A primeira als é mais que uma amplos representação 
6 como bem indica 0 seu tílo uma memoria sotre x 
instrução publica auperior no Porto é nas proctheins 
do Norte, — Não podendo testa curta poúcia aprecia 
devidamento, diremos apenas quo são documentos dos 
mais valiosos a consolar para ques vor um dia do 
esereser à histaria da neademia. 

E não foi só religindo cstas representações, como 
tambem pelos sous cecripos na impronsa psrodica, que 
calo salvou a cmusa da academia. 

Os colegas rendiamle, por iso, todos os respeitos 
é como prosa desta locnagem nomaramo para os 
represcotar na conficenca sentar ofleial quo so rea 
son peranto o governo em 1800. Quando Floecu o muito 
digno direclor da acadamia, Josquim Torquato Alvares. 
Ibis, pediramo quo amnuiso a que o concalho aca 
demico 0. proponeso disoelo o quo, recuso, como já. 
recusa gua ofarcimento. por parto do Governo da 
June. Ê 

Como amem de ciencia o dedicado á cuusa da civi- 
jisação. dovelho imito O pai 6 prinipalmento o Porto 
oi eli um dos fumdadoros da Associação Industria 
Porticno, ascoelação artcular, destina a ministrar 
cs artistas, industioos e operarios os elementos das 
science, Na escola desta atociaão regia a cadeira do 
nho 

Foi desta asociação que dapoia so originou a ercação 
ds Bscola Indastral o Port, hojo Tnttato Industrial, 
“cxganisada por el. Neto estabolecimonto ora professor 
do pres o diretor. 

Foi sob a direção do Parada Lailão que so fas. 
ram o pu os primeiras oxporincias. publicas sobro 
A eai ce, acndoso aa exis atbeo 
cias uma. na casa da Assoisção Industrial Portnens, 
da outra na casa da Associação Commercial 

Como eseiptoe e joralista tem “sido Já. revelado cos 
ass merecimentos pelos que sabem fanoe a dovida jus- 

ea, D'accordo com Algum eos colegas eeco o Indus- 
ria Portuense primeiro jornal festa indoto que osista 
dm Bertogal, 0 que ovo ento os scus colaboradores 
nomes respeitavo 

Pot um dos rodacces permanentas do Jornat da 
amociação industrial portuente, Colaborou no Inttuto 
de Coimbra, no Pirata, no Correio das Damas, 6 cm 
ontros pecidicossclenttos o Itearios, Der como em 
adguns jornaes políticos o nomondamento na Estreito do 
Norte, de que fui redutor efetivo algum tempo, du- 
rato o governo da junta do Porto; do, Ancional, 
co foi principal roactor, depois do pafcada a rovo- 
Jução do Minho. 

So cons deramos o fio prfiasor pet lado do caras 
tr o das qualidades do coração, muito pouco cria. o 
ua podestemos dizer, exaltandodho csses dots. 

Caraetor firme o honradissimo, amigo leut o delicado 
at & abnegação, leo familia model, de uma alma 
excesivamento compsio, o sr, Parada Leitão era um 
homem verdadeiramente virinoto o justo. Kra por isso 
aqi lo dodicavam estima sincora o quasi quo veneração 
ca que tiveram oecaito de tratar com el 

Vieima do uma. losão do coração que: lho iminava 
ponco & ponto a existncia ha 5 annos, o sr. Parada 
conservou atá ao ultimo momento a lucidez da espírito 
peréit; o morro com a sevenidado do justo quo com 
Era, condesordo com “medal dos Canpunhas da 
iiterdado 6 fo espontanoamenta agraciado pelo ar, D. 
Dedo Y tom à comenda da ordem do Christo. Esta 
prova de defrancia do Austrado monarca. ara. pela 
nei. oeesio dada a db Vitorino Damas, do quem 
o finado ora into ago, 0a ontrosporcoguezes lustres, 

foi nomeado membro do Ra consersatorio dramatico 
por proposta do Viscondo do Almeida Garret o “ora 
cio do diversas associações no paiz o do esrangoiro 

Não tenta 0 avetor destas linhas biographe um va: 
são ão ilustr Esta. Liographia, cortamento, sc: pu. 
hiicada um dia. Mão presto tomo discípulo e mais 
arde aialgo o collog, tina Homenagem, ernbra modes: 
disima, do admiração since, o do repito pola sua 

  

  

   
  

  

  

    

        

  

     

  

   

      

  

    

  

        

   

  

  

    

  

5 PAS Penngia Da Sta,   

ANTONIO MARIA DOS SANTOS BRILHANTE 

O aistineto o honrado medico ha pouco ronbado à. 
seionia, ora uma das individualidades mais caractoris 
ticas da nossa sociedade, aondo se- havia oito conhecer 
pelos dotes da ui intligencia o pelas originalidades do- 

O dr. Beilanto mascoa em Alooiaça em 1821, de pos 
lides a quem não  sobravam bens de fortuna para 

lhe dar tma educação complota, tono por isso do sor 
coadjuvado nos sous estudos por algumas familias da sua 
terra matal. Tm Lisbon gui 0 cuirão da escola medica, 
distinguindo-se hastunto. Depois dos “sous. estudos con 
elvidos não tardou om sor procieado por tim larga clio 
tell, na qual a simplicidado o a franquera das suas 
maneiras o à fuma do so taeto medico inspiravam 1 

alo um eiros o mais 

  

  

  

  

      

  

  

  

  

   dos ria 
atecrimos propugnadores da doutrina homoopatáica em. 
Portugal, o no intuito do praticar as thcorias dita 
man fundou no Po o de Borratom um consaltorio muito 
conhecido o que sempro gozou duma. justa popularidade, 

O De. Beillanto peofoseava um verdadeiro culto, um 
amor entranhado o profundo pola ilustração o pelo e 
tudo. 

A mocidada encontrava sompro junto d'ollo incitamen- 
tos o estímulos. O sou espirito om hostilidade aberta o 
permnonto Gontra tudo quanto era o mundo oficial f- 
eilmesito oxperimontava as commoções do verdadeiro en- 
flusiasmo quando. diseutia cos os homens da sefencia 
Aconsolhava os homens novo as que astulassem, Tínhia 
uma vorduloira fé ma roligião do trabalho, desprosado 
todos os convenionalismos qu. se pretendiam impor ao 
sou carsetor ou é sm profissão, 

São muitos os rasgos do genceusidado que assignalam 
a existencia do de. Brilhanto é lo destinguem o bello 
caracter, é umiliogeapho põo-Mho nos labios ne seguintes 
palavras que suprem poe si só um largo comentario 

— O que eu detesto mais avesta vida é quem curvo a 
enbeça deanto dum favor que recebo o que do direito 
lhe pertencia! Gosto muito do tado quo 6 alvos 
a sua Dengala batia asperamente, fortemente no chão, 
muitas vozes com rísco dos pés dos amigos * E continuava :, 
— Bu deixo um legado aos rapazos pobres dPMcobaga. 

Mas fica exarado no. lostamento, que receberão “as 
mensalidades com o chapam na caboça t Não teem nada. 
que agradocor aos quo lho derem o dinheiro t Do mim 
ao so lembrem “ss quizerem, por que eu vou conseio. 
dl que pratiquei uma boa. aeção + 

Estas palavras são o melhor elogio do homem particular 

  

  

  

  

    

  

  

    

o O imais oloquento  oplthaphio quo a sua memoria 

Do homem da sciencia o maior ologio vstá na justa 
Homeuda que adquiriu o ni momoria do bom namo que 
soubo logar nos anaaes medicos do nosso pais, 

  

co 

AS NOSSAS GRAVURAS 

EXPOSIÇÃO DA SOCIEDADE PRONOTORA. 
DE BELLAS-ARTES 

  

MACEIRAS EM FLOA 

Quadro Go Silva Porto, desenho do moto au-tor 

Nada mais gracioso, mais vivo, mais risonho e d'um 
toque mais oxseto, do quo osto pequenino quadro quo. 
ma exposição de Delin-artes tam sido o entevo do todos 
usatos o contemplam. 

O quadro dus inúesiras oi Nr 6 desenhado cam Era 
ca, nos arredores d'Qnvers, mas a oxtinberaneia do pr, 
mavera, do luz, de perfumes é do fores em que elle todo 
desabrocha, póde sor exaetimento a d'uma das nossas o: 
csntadoras o oridas pastagens peninsalaros, 

“Tratado com um grado vigor, manoira modor 
uma grando simplicidade, com uma grando exactidão do 
tom o do colorido, o quadeo das Jareiras pódo repu- 
tarcão uma. pequenina joia digna do ser invejada pelos. 
venladeiros amadores. 

À Charneca ae Ieilas que démos no nosso ultimo ne 
meo, ora a atureza arida. o decolada. Uma paisagem 
eema é triso, sob um com pessdo o cal 

  

  

    

    

    

ro das maceiras] em flor o femamonto sorri, à atum phéra está cheia do gorgeios a natureza gloriosa expana 
doso afim exhoberancia foto o salutar. Vê-o quo à 
reta do Silva Porto tem tolos 05 tons, desde à cbr do rosa tonto da madrugada at ao pardcent carregado das tompestados. 

O Oocinisercontinnará roprodarindo alguns trtalhos de otaeis aprosatados na Esposigão. da. Socialalo Promotora, tamto do Silva: Porto como. d'utros artistas din o da ma ir tom mio ou o gls da 

  

  

  

  

    

o nosso. paiz muito poueos 
nem elles do ondinaeio avigoram muito a arte, é preciso 
pois que o gosto prlioo so forme o quo us artists an 
contrem arelo js estimulos de que tanto earvcom, 

CABO D'ESPICHEL — cEzIMBRA 

Às gravuras quo hojo figuram no Ocetmera completam, 
com as do numero anterior, os diveçsos detalhes do plo resto sítio esbegado no album d'Alfredo Keil, 

  

| auenino promontorio quo a distancia so prolonga para a. direita. A” esquerda vê-so O pharol construido em 1740, O castolo do Cezimbra é do odificação remota o foi mandado reconstrue por D, João IV em 1648, Foi tambem esto monarcli quem mandou restaurar o pequeno for 
denominado do Gavalio. Sitnada à 35 hilonetros ao S. 0. do Lisias, Cezimbra. 
& das mais antigas povoações do Portugal, ndo oi 
seguida por muitos do que era a Zambra dos Nom 
Foi elovada à cathogoria do villa em 1929, por alva 
dielavi D. Diniz. Nos sous aecodoros ha excelentes minas, do ferro o de tratos, o 0 seu solo é fertil o abuidanto. 
ontrótanto Cezimbra não passa da simples povoação do Pescadores o a pese constitho à su principal industria, Esta villa ara do senhorio dos duques d'Aveiro, mas 
osso dominio acabou com o auppleio do ultimo besta família am 1759. 

Cezimbra, como d'rdinario suceodo a grato parto das Fegiões mais pitorescas do nosso pais, é desconhecida da maioria dos portuguasas. quo raro so abalançam ds 
avontarosas excursões do fóra do portas. 

Todavia ia tanto quo ves, que admirar, que aprender, 
a minguada nosga do tereitoi, a que nós chama. 

mos um Jardim da Europa à beira mar planta, à 
da qual só colhomos as flores. que nos não obrigam aos 
oscossos dum preso do mais do, meio  Kilometro 4... 
E esimbra imereco realmento o sacrificio d?uma ca. 

minhada dPalgumas horas, para ali om contemplação, no 
meio da natareza potento, —'um lado 0 Oceano immen.. 
so, do outro as perolias agrestes — nos absorvemos na 
immensidade, aspirando largos pulmões as Drizas tem- 
peradas. polas omanações salubres do mar! 

Entretanto não insistamos, Quem não a quizor palpaf 
ma realidade, que veja ao meios osst paisagem no deso- 
nho. 

     

    

      

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

CANÇÃO 

(ui 

Adeus, aldeia amiga, 
Toda um jardim de fores! 
Aqui o ar mitiga 
E acalma as nossas dores. 

  

E MERY) 

Chama-me o mundo quando 
Te amava com paixão, 
Trei; porém deixando, 
Deixando o coração ! 

   

    

Adeus, adens colinas 
E vastos horisontes ! 
Adeus canções divinas 
Das aves e das fontes ! 

  

     
  

O mundo me convida ” 
A irme embora! Ai, não! 
Trei, deixando a vida, 
Deixando o coração. 

João ne Dxus,  
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Entrensta dos reis de Portugal e Mespanha em Elvas. 

FESTAS ANTERIORES 
(Continua do n:.66) 

: Em seguida à mor 

  

6 do D. João HE subiu 
ao tlrono seu primo o cunhado D. Manuel 
duque de Beja, que a historia chamaria o Vea- 
turoso, Afortunado ou Feliz. 
Um dos seus primeiros cuidados foi conclui 

à empresa com que o defunto rei esperas 
corar o seu reinado, já tio celebre pelo de 
cobrimento do cabo da Boa Esperança, 

D. Manuel achou tudo preparado para se 
levar a cabo a busca do cominho maritimo 
para a India, € logo que os primeiros cuida 
dos do governo lhe deram logar, empregou 
oda a sua netividado para concluir os apres- 
os da expedição, partindo Vasco da Gama 
& seus companheiros do porto de Lisbon a 
8 de julho de 1497, para essa viagem que 
dão fatal havia do ser à amanhos 
Tesultados para a humanidade, o que havia 
do colocar o nome d'aquelle grande homem 
do pantheon onde a humanidade pe O 

s varões mais. portentosos. 
Passada esta primeira empresa, e emquanto 

Os novos argonautas seguem nm caminho núnca 
arado do extranho ou proprio, lenho, O rei que 
era solteiro, procurou casar-se, o para isso 
eniviou a Gastella sollicitar a mão de D. Isabel, 
4 viuva do infeliz peineipe D. Alonso, cujo 
casamento produziu as festas esplendorosas 
contadas no precedente artigo. 
Repugnava à joven princeza renovar nup 

lendia a entrar na religião, é custavadho 
voltar a Portugal, ondo gozara tio pouca tempo 
de  entranhada ventura, que um golpe cru, 
repentino é tremendo lho cortou em for, lan- 
cando-lho na alma o mais pesado Tuto. À san 

Rº m do seu irmão principo D. João cr 
ia e à princeza houve de ceder á vonta- 

de de seus pues « o casamento foi tractado. Mas 
quando D. Manuel começou ir na rea- 

dos seus projeetos, D. Isabel, em quem, 
é Dondado do à oflusondi 

pelo fanatismo que de seu 
apresentou então uma cond 
era que não viria para Portugal em quanto 

essem expulsos os judens como 

      

   
    

  

     
    

  

    
  

    

   

   
    

   
  

  

    
  

   

  

  

  

     

    

  

              
  

  

     

        
  

  

delle não esth 

   como para ella se operar era má 
= po, D. Manuel tanto insistiu que por fim 

obteve o seu consentimento é em setembro de 
4497 foram celebrados os desposórios em Va- 
lencia d'Alcantara. De Castello de Vide, onde 
D. Manuel já se achava, partiu para aquella 
cidade, onde, apesar das demoras de Feriado 
do Gastella, que a doença de seu filho e herd 

relinha em Salamanca, se co 
que afinal autorisasse sua esposa a Gi 
del a consentir naquele acto 

Narinel, 6 logo 
o principe D. João. Este snecesso que a rainha. 
de Gastella logo sonhe estevo oceulto. 
D. Manuel não saiu de Hespanha. Regr 
Portugal evitou as festas qué estavam prepara- 

      

  

   
         

   

  

   

      

    
  

    

    das é foi só depois de chegar a Evora, que com- 
municou á rainha sua esposa a futal noticia da       
morto de seu irmão, se tomou luto o se fi- 
zeram solemmes oxequias. 
os dois casamentos da gentil e fanatica fi 
dos reis catholicos. As festas do primeiro são. 
como que interrompidas é aguni morte. 

za Santa Joanna que elerei D. João IL, 
Sou irmão, tanfo amava; as do segundo são 
prejudicadas pela morte do irinão da rainha. 

À esperanca que Mavia na successão de 
D. João desvanecen-se quando a sua viuva deu 
& luz um filho morto. Por este facto ficou 
D. Isabel herdeira da corda de Castella e Ata- 
gão, e vivia ainda pára presenciar todos estos 
Shecessos a infeliz Joanna, à excellente senho; 
à Jegitima é despojada senhora do throno dk 

     N 

  

     
          

   
   

  

    

        

Castella! Fernando é Isabel que amavam em. 
extremo sua filha a rainha de Portugal, logo 
lhe communicaram as suas intenções é lhes 

mmendaram que se apressassem ella é 
marido à irem a Hespanhta, aflm de serem 
ados principes herdeiros dPuquellos ostados. 
“consequencia disso D. Manuel convocou 

edrtes que se reuniziam em Lisboa a M de f 
vereiro de 1498 e foram encerradas a 14 do 
março. outras coisas se tratou 
desse assumplo. Em seguida a 20 de mar 
partiram os réis de Lisboa para Evora, d'aqui 
para. Estremoz, é d'uli para Elvas onde foram 
recebidos com todo O regosijo. Apesar de so 

n pouco nwmeroso coro, ainda 
o era 

    

      

    

  

  

    
  

        

       

    

ido. Acompanhavam-os D. 
Jorje, duque de Goimbra, filho bastardo de 
D. João É, D. Diniz de Bragança, D. Alvaro, 
seu. tio, 0. conde de Portalegre, os bispos da 
Guarda, Tanger é Viseu, o mordomo-mór D. 

de Menezes, o camareiro-mór D. João Ma- 
muel, o Almotacé-mór D. Nuno Manuel, D. 
Francisco d'Almeida, que havia de ser o 1. 
vice-rei da India e muitos outros individuos 

jam de tornar conhecidos nos 
s da África da Asia é emfim de toda 

a vastidão do mundo que Portugal começara 
a devassar com as suas ousadas quilltas ha- 
via perto de mm seculo, 

D'Elvas sahiram os reis com a sua comi 

  

    
  

      

     

   

   

    

    
  

  

   

      

   paro 

  

recebelos o duque de Medina Sidonia 
com. tresentos cavalleiros, ninda vestidos de 
luto, é com um estado de 38 caçadores cada 

ido sua ave. 
    

           p 
foram recebidos. debaix: 

gente da governan cidade, com grando 
cerimonial, sendo conduzidos à Sé onde fiz 
ram oração. De Badajoz seguiram para Toledo 
onde se rennivam as cortes, e dopois de nfellas. 

tos da corda do Castella, 
. Chegados no 1.º de 

Saragoça demoraram-so tres mêzes, 
pelas duvidas que suscitayam os representantes 
do reino, e que só cessuram a 24 d'agosto, 
quando à rainha D. Isabel deu à luz 0 prin- 
eipe D. Miguel da Paz, falecendo porém do 
pasto à jovem rainha. 

D. Manuel voltou logo a Portugal partindo 
n a 8 de setembro entrando, por Al- 

meida, Coimbra, chegou a Lisboa a 9 de ou- 
tubro, deixando o filho entregue aos cuidados 
dos avó 

Esse principe, eum cuja cabeça estiveram emi- 
mentes às tres cordas, de Portugal, Castella, 

o, faleceu algum tempo depois, annull 
antes esperanças é ambições. 

  

do pal 

  

      

    

  

  

  

   

      

  

        

Cem jo Barro Rengisé 

  

DE BUENOS AIRES A PAMPA 
POR COROBA 

(Consimação 
A abra do Capitão. 

St, el abra del capilan, as 
Estrada. Cien veces sus 
mis risas y el canto de mis compad 
alegres regatas del domingo. 

dese saudoso do dia em que an- 
dou por estes sitios com Luis Montero, honra 
e gloria do Perú! 

Tegressava de Roma com a sua obra im- 
moral. 

Ha sote amos. 
Como o fempo passa! 

seio! 

      
s em las 

  

  

     

    

   
elispa mágica que dá luz e fórma plasticas à 
idéas; que dá vida o relevo nos acontecimen- 
tos, e sob cuja influencia as catastrophes pas- 

ano nascera dotado de esa | 

uia lia 6 o deja ia 
peclador com a verdade dos momentos terri- 
veis em que ocorreram. 

Atravez do sympathico véu de una templansa 
lena de urbanidad y de modestia sente-se alli Da- 
ter 0 coração de um poeta nascido nos espléti- 
dores alo tropico americano. A sua alma é ar- 
dente como et sol que primero iluminó las pu- 
pilas de sus ojos, y 8º comprende bien que ella 
a sido trasuntada al licuzo, mu criatura, con todo 
el sublime y con la inimiluble correccion de um 
vasto poema clasic 

Valia à pena observal-o, quando, jul 
ignorado é meio ocenlto em um dos angulos 
afastados do salão onde obra exhibia as 

    

  

    

    

    

   
  é angustioso: estudava: 

tro do paterno peito a mais 
—a da intelligência é do gen 
luminares que, possuiido o ideal, não pode- 
ram exprimilo como os porque el 

  

idioma de los hombres no alcanza d espresar à 
Dios. 

    

que impregua los rasgos de su fi 
Elfectivamente, o quadro de Luis Montero, 

Los Eunerales de Atahuallja, é obra de um hos 
mem sério e de um momento de verdadeira 
inspiração. Contém a lucia de dois mundos, 

e duas epocas separadas por muitos seculos, 
que um dia se gato. como aum 
é horrendo calaclys:no. 
dos os combates q 
nidade e essa tela, como as tragedi 

  

  

  

   

    

   

  

  

  

humana. À barbaria e 
martyrio luctam ali em nome da força e dos 
crosauto direito da consciencia: o espectaculo 
de todas as grandezas humanas é da opulen- 
cia imperial de hontem, acha-so 
mente confrontado com a catastrophe 

    
   

     

       

profundos ú maneira de Juvenal, andam ali 
de braço com a dôr, Hamlet ao ludo de Fal- 
tal; Ópne dy Mucheth ; 
verdo e Pizarro, Domin- 
gos, rezam O resp 
o cadaver de Atahu: 
trangulado t 1 

Concepção magnifio 

  

  

      

    

  

    
  

que foi desempenhada 
com um talento profundo, com uma philoso-. 
phia da historia. 

  

plilosopltia snblime 
dos acontecimentos, com nm aprumo de idéas, 
com tal silencio o fal solemnidade de fórmas 
que fazem desse quad 
elação da historia antiga do Peri, como não 
está esoripta. em nenhum livro, com o estylo 
e com a múgica manera de um Mac 

      
        

  

  

      

  

  

Se Behety não fosse americano, tives- 
se a sua alma ligada pelo amor de patria ao 
Perú e no Chili, como a a ao solo 

    
Esplicação do enigma do numero anfecedento à   À cavalio novo cavalleiro velho.
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em que nasceu, im 
zes à terra que produziu (ão mo- 
desto genio é que foi nerada. 
com tão esplendido trabalho ! 

Montero não esqueceu na tel 
nenhum dos elementos do poe 
assim a comoção que produz é 
tão vasta quão completa; e a vis- 
ta, do mesmo tempo que se acha, 

rrastada de um para outro extr 
mo pela belleza dos detalhes, sen- 
te-se dominada pela unidade su- 
Mime que reconcentra à rica ya- 

jedade dos necessorios um pon- 
to.— O cadaver do Inca o 0 se 
viço valholico que em torno lhe 
fazem os seus assassinos... 0 Dar- 
Daro americano e os civilisadores, 
europeus !... Às irrisões da histo- 
ria, todas junetas ! 

Ha n'aquelle fundo uma phi- 
losophia profunda 

  

   

    

        
  

  

  

     

  

  

  

  

   

  

achou-o bello 
o. Não figurou na ex- 
Paris, porque Luis Mon- 

tero não linha recursos para os 
gastos do transporte e sua colloca- 
ão maquelle recinto: era peruano é 
ardia no desejo de chega 
aue ama, com o frueto do; 
velos,| 

Triste condição a dos homens 
que ma America se despem das 
mesquinhas preoccupações do mer- 
cantilisio para consaggrar-se à pro- 
dueção do obras grandes é dura- 
douras. Mariano Rivero tambem, 
outro peruano. Iuhorioso e celed 
por seus trabalhos sobre as anti- 
guidades do paiz dos Incas, viveu 
mendigando 08 recursos de que ca- 
recia para publicar o seu livro; 

por fim teve que ceder os sens trabalhos e 
0 seu merito sob as azds de um es- 

tranigeiro que 0 publicou em Vienna, vestindo 
a pelle do leão. 

4 tela de Luis Montero tem as proporções. 
que se requerem na pintura ao natural: con- tem dezesete figuras principaes, e trinta € seis 
entre todas as que tomam parte na acção, D' 
las, o cadaver de Atahualipa, póde-se consid 
rar como um esforço soberano da arte do pin- 

ousa singular! o morto é o que mais vive 
Endurecido com a espantosa expressão que 

a rigidez cadaverica estampa no rosto humano, 
é não obstanto um retruto admiravel ; é muito 
mais que um retrato, porque no olhar d'aquelles 
olhios apagados, n'aquelle olhar que não se yê é 
que é feroz, comtudo, está a historia complet: 
da vida do Inca com toda a altivez da sua raça 
é da sua prepotencia, Por entre aquelles labios 
lívidos que receberam já el tinte acerado de la 

eloquente dos protes- 
ida dPaquella physfonomia morta pa- rece adiantar o castigo que o porvir reservava 

aos seus assassinos. Ayacucho e Junin pairam fode à fronte gelada do Inca como um conuelo e como uma reparação longinqua das injustiças da historia; Ayacucho é Junin, disso, porque à figura e 0 assumpto são bastante elevados para permittir que se busque t: o nos. infames assussinios com que se exterminaram 
8 outros os chefes d'essus turhas de doleiros. 

  

  

       

  

  

  

  

      

  

    

     

  

    

     
  

    

   
  

  

  

     
       

  

(omtintay, s 
FnAxcisco D'ALMEIDA. 
cego 

ACTUALIDADES  SOIENTIRICAS 
Motor Tyson 

O motor que. hoje damos, roprezantado em desenho, é 
extgomamente curiozo e util pola sua facil applicação a 
muitos industrias, reunindo qualidades novas que 0 tor-| 
mam digno do ser vulgaricado o conhecido do publico. 

A tua caldeira, Insuscoptivol do fazer. asplusão, tem 
apenas metade da capacidade cubica d'uma caldeira or- 

joana força, O conbus 

  

  

    dlinaria que devesse produzir a. 

    

ANTONIO MARIA DOS SANTOS BRILHANTE 
   Palco em 49 de Mio do 1880 (Segundo uma potograpaia) 

tivel empregado é para a mais pequena ufostos machinas 
o gua e para as do maiores dimensões, à lenha om o    
carvão, O que constituo o principal merito diosto motor 
é a segurança completa que clle aprescata. Por outro 
Jado o seu aspecto é ologantisimo. É sobretudo  ado- 
píado para. machinaa do costura, mosimentos Tiguiros, 
em relação a muitas pequenas industrias, em Gm. 

  

   
Motor domestico de oa   

A fg. 1 representa o aspecto geral do 
motor, À hemba à cequerda servo para dar 
a pressão na camara dar quo cstá ligada 
aum reservatório de vapor compremidotubo 
om espiral, A agua quento possa por este 
tudo para so transformar em vapor no sum 
passagem polo cilindro. 

Esto vapor Sea constantemente debaixo 
do pressão, pois que mal o movimento 
so produz à bomia fancicua e recaleao. 
Em resumo esto c'eganto aparelho resol- 
xo duma maneira foliz, 0 prollema da 
produeção de pequenas forças ao serviço 
da industria domestica, 

  

  

  

eso 

BIBLIOGRAPHIA 
Resaberios (o agradecem 
Noções DE Pavsica Monenxa, eom mu 

por merotos. applicações, por Francisco da 
Fonseca Renevídes torooira odição 
desta. importante obra dovidida em dois 
volumes, O. trabalho “do douto professor 
está julgudo polos competentes julgado. 
pelos professores, o aproveitado polos dis- 
eipulos, & todo 0 sen elogio está na justa 
populatidado que tem alcançado nas es- 
colas como um dos trabalhos. melhor cor- 
denados o mais bem dispostos para o fim 
a que so destina, É das mais proveitosas 
obras de vulgwrisação scientific que nos 
ultimos teropos tem saido dos prelos por- 
tugueres. 

  

  

    

  

Ao Ses Pat, por D. Antonio ta Coe 
ta. — Com esto útulo  pollicon o incan- 
gavel propugnndor da instrueção. núcio. 
nal, o dncancavel auctor do tantos livros 
drimorozos ' uteis, um folheto documen- 

tado tendo por fim justifica-se d'uma arguição da con 
missão dfinquerio d secretarias, que o ascusava do fal 
tar um lorgo periodo aos trabalhos Iuroeratcos. 

O er. D. Antonio da Gosta escusava bem do semelhante 
O dom senso. publico fuzdho justica, o o 

futuro ainda a ha do fazer melhor. Qualquer. dos 
seus. livros, de per st, representa o favor dum estado, 
um serviço mais valioso do que. longos annos do med 
tações, muitas vezes inproúcuas, às Lancas das socreta- 
rias, 

  

  

  

    

  

ENONELOPRDIA PonitAn — (Leituras uteis). Nogões, ex. 
certas é notas referentes aos mais. interesantes cmo. 
cimentos. Iumanos, — Esto livro. chega-nos do Brazil. 
seu editor o sr, Hernardo Saturnino da Volga, o é 
presso na typographia do Nonior Sul-Mineiro, em Cam- 
panda 

A Eneyelopedia. Popular constíluo um grosso volumo 
de mais do 200 paginas. É um repositorio do conhoci- 
mentos uteis, indicações setentifcas à literarias, postas 
ao altaneo dos quo se desejam instruir. Não lia nesto. 
respeitava. volamo noções diliceis de penetrar na grando. 
masia dos loitores, mais ha com certeza grando acumi. 
lação do matoria notiiosa, a sobretudo muito bom fé: A 
Eneetapedia: Popular & dos livros que so podem chamar 
dons podendo-se sempre recomendar sem remorsos do 
contelencia. Os leitores do Brazil o Portugal. toe ali 
muito que aprender, 

      

     
      

    

  

Os Pascosceiros, “rama origtnal em 3 actos com tm 
prologo do sr, Pinheiro Chagas: — Chegamos do Vianna 
do Casti esta peca do thoatro que é eseripta pelo ar. 
Alberto “da Mocha Paris, quo segundo, allo mesmo con- 
fossa nun carta com quo procedo o seu Irabalho, tem, 
47 annos, Esta cireumetancia justifica às incertezas do 
estylo O à ingenvidado úlitatral que esractarisa multas 
sitiações do drama — trabalho asto d'uma matureza di 
cil que exigs para ser perfeito condições. multo corm- 
ploxas. Entretanto, quando so contam tão poncos annos, 
6 so Cieravo já assim, ddcso uma! garantia de Dons tra- 
dalhos futuros. 

  

  

  

    

  

  
  

Reservados todos os direitos de propriedade 
littoraria o artistica. 

Lauvexanr Fsats Tyr, Lasnoa 
& aa do Thcaçuro Velo, é 
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